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I .

PSe emtende pelloque

da o 11abito.�· -

R.Se cmtendc pdloque
,
o rec-ebe · � � -

-

/

]�'if11eiramel1ce D. que [e
_

_

ha de armar Caualelro ef1:g;a
confdrado pera rECeber os.
S�Cral11(]1t:O _. -

-.

-

F;lIo � uJl' com�ua rOl!paJõ
ga .[oIcá Td}i .kr fifáqzy 4w fI-

_

naI de:lIhêrdade: e [d'Rora
dejoeIhoS CÔtl hua toéha
akza na.J:na� em G¥�l�e



,2,

Cru"jdade e outro Caualciro
tera a e[pada nua .na mao
dianl:e do alear, e o q:re ar-

.

mara 80 Caualeiro � aeel1a
cl(e11tado ·

Ell;ando ddba maneira di
unte doAlnar o Sacerdote

.

benzera a dpada dizendo
da maneira que fe fegue ..

. VA�torium l10ltrü tuno-
1-)·ll1il1e Domíni.:

V'). Hui fecie Celul!l �t terra�ll.fle nomen Dornini benedic-
R�tUln- .

·� hoc nunc ec uf. ue 111



•

ucnrac.

V801l1jnú uobis c6ln- .'.

REt cnm fpiric.aurn!
. Oremus .

..

_ _.

" ciaedicerctdignOf!l-· �
fiun)

,

mine eníemiltum

er Il�l�(/(S}nlUIJlm t.uumN
�� cum te in(pi�ance il:tffi .

Pt?"e d�fia£1_'.:1t ptctate tua ;

cuftodlas Ulrtuce¡ tua lUUllL'1S

�t illcfum co�lêtnes. perehi:
Inurn.Dominum Noll:runt.

*'

: .

fecuIum.
VDomi11c

_

exaudi orationê.
Inca) -

RE¿ Clamor mens ·ad te
_

. \



 



liado o gradual a::quelle_. qu£
ouuer de armar -ao Caualeiro

. fe, leuarrtarâ em. p� e 10
.

,

a .eípada.na mao .œm bains

ha e farà por de joelhos im .

terra ao que arma: eaualeil\1

el he. pergunta afft:,.
.
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•

.

P. Que he o :que quereis,
. R,�dem de· Cauallar¡L ,

p. Efta· ordem de Cauallari«,
.

'que pediz aueila recebido de
.

algum Princpe.Chriíiao, ou

de outra pdfoa que teuefe
. faculdade de adar, �r q�

em tal ,cafo vos ballari�.
·-R.NaO. � � .. -e

P. Ea.. ordem deCaualeria

que pediz fe premite dar [O,
mente ha queles gue' _pella
. 'ga nobreza ,de tUa linhage_¡

.. a mereíem 0\,1 a queles que a: .

.

rua propria vertude, e nQ .

r

�



( .

is
.

:feitos) os fizeraó dignos -;:::

della conítandonos fer des
vos · til q_l;lal fe requer a Qp

·

dem- de CaualariaJ concederé
�

mos vofa petiíaô , trazendo '"

vos .' a memoria que a queles
que 'ha õ de receber efta or

; dem ha Õ· de [er' defenfores
da igr�a de Deus � e ampara

.

-

aos pobres viuuas, (_.¡

danos, portanto vos prom
teis de ocomprir affL....
R. Si prometo. .

P. Pois pera que mantenhais
o que haueis prometido tomai



efta �efpada..
em norne do paz

. dre, e do Filho, e � Efpiri�
, to SantoJ tomaya na voif�

maô direita para que imRa=. .•
mado de. charidade , efperan
fa, e fe animozamente vzeis

�ll.l! em difen{a d.1 �a...;,
de ·Deus, e voilà, e nao te;

mais emtrar em os J?eri�s
pello nome de 1efU �hti ..

Saluador nO{6,e pena libe •

âa� �.[ua. igr:jay � pena j=
uílica dos pobres, viuuas, e.

.

oríaons porque efta he á ver=
.

dadeira charidade, e juilifi .



çaó do Caualeiro o fereœr�
. alma el Deus, e per feu ftrui

•

cp o CD� a os pengos,e
ualhos deite mundo .

.

Meteja nabainha, e �to
, quanto a' humana fragtll�

de YOS prometer nao d� nifi
queis .i1I_!ju!hmente nenhum

..

_ pera � o quàl Deus YOS de a -

'

.rua�rel� .

Dé pois de hauer .metid
la efpada na .bahina à que;

.

armará � aualeiro lha cin�
. rã ou faii filJSir a

.

a1__gUnL;
Caualeiro fillalado e efiam

- ..



.
' j J .

..

•

do de .gioihos dira_,¡;� �

.

P Ce1J_gij illa efpada, e mero
.

a no VOr&) lado eíquerdo.elL .

nome de Deus .todo podere
ro e, do1,loriofo' e bem auêtu,

rada Sao Io�e a ordem -de

.'
Caualaria do qual �e rete

is e; affi como e11e com padê
cia e: verdadeira - fe�Y£,tteo .

:
vos ,al canee a �raça � Amen.. -

; P. Leuentaiuos em :�, é; ·00
\

1

mbainhai á eípada e rifirm
ia res' vezes na vo[sa mao.
p. Eitas· tres vezes gue:. aut'
refirmado a efpa:dr em voilà



Vl.
, .

.

' maó.. direita fWli£ca que em
.

nome da Santiffima Trinidaz
de æLaffiaes a todos os inis
migas da fe Catdlica', com a,

efperança daVitoria que De; ,

us VQS dará contra elles .

. Halimpaia fobre o brazo
e[querdo, e meteia na bainha,

.

.

. Aprincipal. COUll que a

is de olhar e ao Caualeiro
,

me he a .ondtidade, e haue,
,

.

" ae vzar della de tal manei:
, ra, que o pOllO

-

:que vos olhar,
.

e tem por_principal aprenda
de. vos a fer honefl-o!tpor _/___



a ella �tude a acompanhaó •

outras quatro. _

-

A primeira das quais, he apr�
.

udencia que he conhecimento
de todas as couzas para que

- vos lembreis do paffado e o
• • -"I

nets o prezente,e .prouyaes .:
o

-

•

�r Vl!".
-

.

-

-

A�da he ajuf1lça a qual
conlerua -<1: republica pondo
das as couzas em -!gualdadev .

-

-

terceira he a fortaleza, qu,
-

-fe.ha de vzar nos perigos del
.

animo fa- .grandeza -de co-rafaô'.,
A uarta' he temper.mu



que he el moderaçaó que· aueis
.deter em todas as vo:íàs éOLW
zas e afeicoés.

r

· A ffim que deitas vert__

os aueis de adornar e pre:<."
.

r pam qoe .tenhaes na me
-

moria ccníeruallas e �uan' ,

nas jillltamenk com e:1ta ar,

dem de, Caualari�.
O qual ácabarlo de 'dizer O'�

,

·

qu� armari- aualeiro Ihe. to
mara a: efpada e lha tirm .

· bainha elhe dará hu:.go!pe:.
, o hombro e[querdo7e dirão

p.. Se da eaUaleiro pacífico J



e vigilante no felÍlÍço de Deus
.

e. honra de, Caualeria,x. dar
lhea a efpada elhe .dirâ .

-

.

P.lOtnaia· el por na bainha..
; O qual feito o olharei bran

mente e darlheá cornarnaó no

.roílo dizendolhe.,
D efpertai ,

naó durmais ern

os vicicsvrnas fede vigilante
a·fe de eqrifro._�� honra e

fd;l!1a)o tendo !1�.. ,W�pipria. q�e
YOS feia eita aderadeira a

ta, t a paz ·de Deus reí ro .

. ,

.

nos outros o- � �

.

_

-

_

E ditto ifto b�Jlo. à m- ros

_ .
'

r



I ,� '. ¡
¡

to e àbrctfalo a e tornara as es·

pOTdS douradas nas fuas 'ma-
_ OS, e moílrandolhas lhe dirá .:

p. Como o Caual�r·teme as

dporas que
.

com furia lhe cõ'

Eelem a tàzer o que deue, . ,

, Urn vos
·

aueis de temer faze
couza f�...
A qui darà as eíporas "aos

ualeiros; elhe dirà 'lu lhas cal
� "

�mj dIre-nd, .

ç.

"

- �Ometal he de ouro e Caualei
os Sao oíque vos calcaó efsas es

oras) f}Sniflcãdoyos que corno m

tcis de, baixo 'dos pees tile metal

; , .
.

, ..

•



_.-

. 17
,; .

'affim 'pera as coufas :de· honrra
o aueis �'de� .menQ.s' .: 'pr�AA:r corno

.

hamais ya coula .

..

"

-

.

. .:

Acabadas de calfar, o matldlr.'
hir ao altar com a tocha ace

e paRD. de_.giolhos ie dixi 6 e-�

. gelo· f�uindb a rrúRà ate

offim, epera receber o SantifG,
.

mo Sacramtnto Íhe tirarà.� a

.. efpada, e efporas, aqueles '.ql:1e.f
� lhas pu�raà leuantan..dq.:hlf�

plr.na, e hcando corna outras
de:�ioelhos -.

' '."
Depois .

de mer coIDunpdo '"

oque toma o habito te profU:.



•



t?

..



Ant. $peciofus £anna prœhs .

. lijs hominum, accingere ,gladio
tuo íuper femur tuum potenti
ffime.-

p' , _'
, 'faímus.

E Ructauit cor meum ver=
'.

-

.

-

bum bonum: dica �o o
.,

.

ra mea r�. -

,

.

_

.-

L ingua mea
.. calamus ícribe:

velociter fcribentis .

. Speciofus fàrma·_prœfilijs '"

hominum, diffidà ctt�tia .,

labijs tuis: prop� benedixi
te Deus in œternum .

'

�
.

AcciT}gere,_gladio ruo fuper-



-,

femur tuum: potelltiffime.
S pecie tua,&- pulchrib.u:liÍ1e
tua: intende profpere,procede
&reJ,na.·

,

p ropter veritatem.õi. m.m£
,

tudincm, &, iuRitiam: & dedu
cet te. mirabiliter dextera tua.

S�ittæ tuæ acutæ populi rub
.

te. cadent: ín corda inimiœrú
'

. � tua Deus ín fæculum.
æculi: virga direCtionis YÍ�a
�i tui.
U ilexifri iufritiam ,&' àdi(b_,

iniquitatem � propterea vnxi-ç-



te Deus,Deus tuus.óleo Iætitiæ
w! coníortíbus tuis. ,

'

.

MiIT�,& �utta,& caffia.él ve=

, illmentis tuis, à domibus ebur-
"

'

.

. neis: ex .quíbus delectauerunt. .

,

te filiæ �um in honore tuo. ,

Afiitit� a dextns ruis
in vefbtu deaurato: circumda r

ta varietate. . �.

Audi filia &vide & inclin .

aurem tuam: s: obli�ifcere
pulum tuum,& domum pa:

.

tris till .

.

;

E t œncupilcet Rex deco�
tuum: quoniam ipk eft Dom'

•



·23

nus Deus tuus,& adorabat e

t filiæ liri ín muneribus:
.. Vultum tuum deprecabuntur

-omnes diuites plebis, , .�..

O mnis ,.gloria 9us filiæ �s:
�ab intus: inhmbriis aureis cir-
cumamicta varietatibus,
Adducentur rçgi virgines =

poft eam : proxime ejus ait,
-rentur tibi. .

Afferentur in letitia, &. exu
.

.ltationc: adducentur in tem-

lum R�is.
ro patribus tuis nati funt

tibi £!ij: conílitues eos. prin'

,. .



.;.,

ei es íirper omnem terram.
emores erunt nominis tui

.

in omni $eneratione,&,.genea
rationem.
p. ropterea populi confitebü
tur tibi tin æternum: & in,

. �u1um. fæculi_. .
.

.

liloria Patri, s. Filio,�
S iritui fancto. &_,_c.

tiphona, Speciofus fõr.'
ma præ' �!ijs hominum ace

ere �adIo tuo fuper fern
tuum pqt?ntifIime. .

. Sit ndmen Domini bene
, .

diclum, :



. Ex hoc nunc,& uíque.,
.

ín fæculum. ':-
,

.

. A�utorium. noilrum.,
In nomlne DomInI. .

·

. Q_ui fedt Cœlií,& tem.

. Dominus' vobifcum .

-

;

.

:It.Et eum fpiritu tuo. .

Oremus. .

- ..

Mnipotens fempittrI1�'
.

eus relpice fuper huru ,"
fãmulum blum N. eminente

mucrone' circumcingi defide��
rat, &.-,.gratia tuæ bene.¡. dies ,

tionis infUnde;& eum dextel'
re virtute fr�hnn fie cõtra ..



•

/



· )..,� ,

'A" ORDEM
Pera Dar o Habito

� A:�: maneira que fe ha dê r
-

.

1\_pera dar o habito del Sef
nor S.ao Ioaa d� Ierufdlem, ec)-

o

que aha de dar fe o £ente em

hua cadeira, eo que o ha de
-receber efteiá com 'hum man

to de pontas fe.trt[eratida .

final de libertade ,e fe p�a'
de-joelhos' diante da quelle.- .

quê1ho ha de dar; o qÚà11he'
pe�nta�rà o f�uinte.



 



. Caualeiro que he o que
. .

querel�" ,

.

.Ouero kr recebido em·
.

a ordém e. compahia dos
,

des da S�ada Reljgiao
Sao Ioaa de Hierofalem.

. .. a petiçao, a .qual a,
.. muitos k> naé Jerà n�
da, comfiando que .com amo

e charidade vos exercitáreis
nas obras dt miíericordia,e

feruiço do hofPitJ1 de noŒ
l!giaO a quã1 a séé Apo �

Hnlíca,ePrinc_ipes C1tríiiih
. ÓS, e outras peíioas haó que-



<7 t r Ó,
•

J�. �

_ t ."

rido amplihcar de bens com

randes liberdades e exemcoes
pe.nque nos outros kruidores

. de11t! imiiarnados de verdade
ira charídadç que e a may,

rtud.� 'emcita vida peregri-
na nof dforr,emos em dobra- .

do exerciciq que he a hofp�
. talidade J

e ÇaUalaria e em.;
defenfa' da tee contra os ini

migos della, porque acabando '

ern [eu feruico nos venha O'
1

premio. eterno J'O qual Æpre.
que __guardaremos os mandas
mtnws de. :neusJ

e de ft0J �



reja, e de noRà Ll� 00s
'

dt-á aperd1udo, e: p:r naO --&
zer vos k� preambulo <k!

trab�os, e cúza1foffçgos' .

fe .aatào e fofrem em no
.

. 1jgiaó- comeluirey .œm Rd
. hui couza de baioco da. qual
confifle tudo o mais que vos

poderei ern careier -:f<he -

q�_vos haueis de defp'�jar'
de võf¡¡ libe.rtade,e polra
maOs de nofTo, Superior qu�
he o Gram Mdlre,e de q
.

uer que por ell� ou por a..
-

_.6"_iaó vos krà dado, edle.:

.'

•

•

..



tal1àrÀ htin homem romo;

fi podera ter muy
. deíirente..

ek yo:ff� .'

rondifa¡J- ao qual
¡IUiis, ·dt obedecer, por tan �.
vede "fe cila libertade" e:

por pri119 nenhum -:

.

vos liurementz vos quereis
deípojar della, e metervos
em maGS - de milia. Rdi__giab.

. Sim que, a,ponh<} �me-
to em {uas rnaos emld.ez,a_,
roprio della.;:
· Poís VÓs .Iiurernente vos

�p�aes..
dt vaza Íibertade

, e neœfarlo [aher fe atendes,



"

r; affim me haueis de repon
det; dizendo verdade as pre:
untas que vos fàre� porque;

� lC diíerdes o contrario com'

deudo a culpa, vos fobru
. ...

VIra a pena__.
.

..Aueis feito voto ern ou�

tra Rtltgiao� .

,...T4.,.
.

. ·l�Q.O.
!

,' •.Auris concluido matrie
monio comíumado por COz

ula carnal .

.Nao.
o Sois obrigado à alguna
rande_ dtuida. .

.

.



.1l�Nao ..
· Diui [ois fruo dé al �

ua £eifoa. .

- .Nao. �.

· A�is cometido algun, '.,

delito;]raue pello qw,} {oís
. �famado, e _por inIime ob

TI ado ao caHi_go dell�.
:Naà. �.

· SOEOi1o que ao prefeIl!
vos [cia dado o nabito fe .

em aJgum tempo rpor aJg
cafo' dos fobreâidíosJ foube

. mos, e nos conítar que fois
denado Ye�onhollmente YO'

!
. II

i

.
I

, I



] i ieci.tirade o habito,e fereis
.

émtrjydo nas' maD.s de a

queUe, que moítrar ter à .

caô fobn YOS por tanto .:'Vl �

.

de·ft [ois liút�.· ,

-

;-

. .Si; que iõuliure-.;· .

. Pois vos afirm� que fc
is Hure � e a£arelhado par
-feres dcfenIõr da j�a de
.

cus e, kruic,o. dos pobres
e emlermos. do hofpital, C/.

de noffa Rdtgia6 J
nos outros

benignamente vos recebemos
confõrme- a ordem de noflõs·
eftabelecimentos, e e-fratutos;.

- .,

,
-



,

nao, vos ptWllemndo, r��,

los, 6bl.tra COULl :i nao

. paó., e agoa, e humildes veF
.

tidos. .

O que da o hahitD mandar. ' ,

ao que o .recebe OQ altar â.:
trazer o priffaL e pofto . d�

.

elhos lhe farà por ambas as
.'

rnaós fObre a i�m, de Gr
, urhcio do miifal que e1tatà

aberto, e dira afum 9 que
profef�/f',;, ',' .

.



 



. u, N. aço voto ,e prome,
.
to a Deus todo poderofo e.:

aglorioza fempre Vi� .

ria noifa Senhora J
e a o bem.'

aænturado Saó,,-Ioao Baptis, o

ta noffi patrao mediante fu
o

aiuda. Guardar perpetuas
mente verdadtj� obeâienci o

o

.t qualquer fupnO!" que de,
o

arte- œ De.us, e de minha.
igiaO me fera dado, e ui;

•

o uer fem proprio, e $U�(4
ftidade .....

O qué dará o habitD olhan
do amomfamttntt ao . que. o



 



..

. •. o 'qual ±ei:to·. o que da o

. habito tomara o manto de
. pontas e moftra�doo ao que

.

�
o .recebe lhe dira aRlrn_,.



'0

..



. Irmaó credes que die h
o :Gnal da Cruz em que no

,[o Senhor Iefu Chrifio· re:
pos por no1.fa rederncaó ,

e. -

neJla" morreu por 'nos dar
vida eterna,'.

.Afim o creio .

. i�o lha ·dara' a b�yar elhe
dirá affillL. '

' , .

. Efte pOis he o nafro fc
nal e. por elle [ornas conheci
dos fermos Re.}igiofos da or

dem Hyerof.õl.ímitana;a bra
. cura della fiSmñca, que a .tur
uernos de trazer com 'toda-.

.

, �
.

,

_.

/



�,'

,
,

,

i

,
.

; ,alirnpeza de conicienda po"'.-{iuel. � � :,

i. [oitos pontas que tem t: !
¡ ihcaó as oito bem auenst

"turanfãs. em' as quais £ ..•
comtem.

,

,

. contente :e.1P,iritual, qu
:hŒ Religiofo ha ae ter,

,

': 2.A pobreza:. yolunuria ...
'.

,I' -

• S er mánfo·' e fotrido nasl
"', InIurIas.

.

;.}..Chorar os peccados.. .

.

. iV iLler ]ufl:amenk.
, ,boS er mikricordiofo. .

" 7.Ter Q coraíao limpo de, .

..

I



peccados., °

B.Ser fofrido nas pe.rf�ub-
coens.· I

Efus vertudes aueis de.
trazer

. dcwpidas
.

ern o ha·
bito interior de vafra aIm
pera vos conleruares co� .:

:

Iimpeza, affim. que e:fte lI:
.

'.
naI nos mandamos que tra-

,

ais £ublicamcnte., nos vos

s vdtidos,· o qual he de te-
.

la branca., .

'

Or'

O qu� da o.habito be!jarà '.J

-e dar a b9ara Cruz Q.O �
,

q_un prokza, e � lhe. po: ...
\ I ¡



 



 



P. 'Tomai efk final em no
. -

de. SantrRlma·Trinída.de,u·
da Gloriofa Vl�m Mária.
"nofIã. "Senhora e do bem as

. uentarado s. Ioa(; Battifla: �

noHõ Patrao 1 trazeio ; pera:fãl .

uacaô de VQHã alma e, auó�
,

1"I r � _.-.

mente "�fãnta· fée Catholis
.

. ca e ckknfaó do" nontee, Chi
.

�'.' - riRo, k:ruiço · dos pobres, tm
·

r

•
locis na parte efquerda eliU'

íima
.
do corafaó porque�

. meis de todo ·0 vOiO cora:lãó
e com adireita combatereis,e
a defendereis) e defendendo



··a conkruareis e te combaw
do contra. os' inim-!gos de-e
nolla finta tee Catholica

I Ge-mparares o effi:anda�
-

ou bmtieira .de nofu Relb
. iaó ,e a compnhia ds noffiS
frades deumparando _gum-a

. ta'o jui4, como membro viJ
'e pfire�reis. deitado for� ,

de nona companhia tiran .

uos
.

o habito vituperofél11l�
ti romo o manda nollis le; ,

is e. ellabalccimcntos. .

. Eite manto com eftas '

,

pontas que, auernos poíto .



.�
.

•

íÕbre vo:ffos hombros fen"
ca a p@e- de camelo gue o

..

orioro S. Ioaó B ítíí ta 'n .

iõ .patraó trazia no dezerto
deíprezando as van �orias
deíte munde, e1tt he o hof=
{Õ. habito o quaI fomO$ ob"
rigados a trazel"krtos dÍ;
as .do anno �do o .

me de ,noffi Religiao J e ao

artir deíta vidi auemos

er emterrados com dId c; os

miiierios de no.:ffo £nor Íe
.

fu ChriR:o que fe comtern-
. neíte cordae, com que fe a�



ta o manto nos daó e.,ffõr; �.

1.0 pera imitar, a o$loriofo
S. loaD DittHh por,9ue
te cordaó gue nos q;,rra_,
o . manto fçgnihca. afcordas
comque. noW Senhor fói.

·

pre-w, e atado e os outros
.

.

rn#kribs Sao a Coluna, e
.

os £ouœs CQmque. foi aio�
utâdo é a ef�pja comque

.

lhe fói dado fer, e vinagre,
.

e a Cruz comque reeebeo
, .

,
mQrte, t palxao-o. .

ito e feite &0 lhe ataraó o

. «rdaó ao pe£ 0[0 clhe dirá aIT.

•



'. ornai dle íu� do Scru
.

r que he Ie-ueJ é fua11d de
.

baixo do ·

CJ.ual achareis. clef
'Gallfo, c rq��uz:o � pera vo:lIã
alma, Ct defae. Ole vos faxe..>'

. 'mos participante, a. vos.,« a.

vaRõ �) e: ,ay, e a voflO
parentes de todos os offici

I ¡'
. c obras pias que pellos . � ::
noffa Rai,.giao, e per noffos -.
irmaos it lium _por rodo �

.

_

o· mundo, e. po
-

tempo. que..,
�(f it :fãrao •

:)'05 foís obr!gâdo a rezar .

cada dia cento, e.cincocn
/' �,.



j

'vem a oracao Dominical .

do Pater na:lkr Eella co�.
��,ó de nofu &liSi:ao e-

pellos bemfeitores della, vi!

os, e, deíuntos auizandovo
I

e emcargandovos I que quan-
,

¡;ID, a:l_gum ir nOS; pa[:
{ir deita vida lhe �dígais @b
ros tantos de, mais dos .<1
[ois obr�do a. dizM cada
dia os quais podeis. cornu
tar im o officio de noifa.
Senhora, ou de ddimtos?

.

porqUe -

os Summos Pon�
ro palidos ha nóHã petiçaó



.
/

no lo CO tàrão. afflffi De; .

us todo póderoiõ
I

que vos ±es ..

ça de emtrares neíta Re
� vos coníerue nella
ra feu fanto fruizo. .:

Feito ifro, o abracarà elhe..
dara a paz no roíto, eo ru

, darà hir ao' altar a onde-o
Saœrdote tirará a cazulla, e: ..

'

hcando com -.a alua lhe dirà
as oraçoes �L!ientes.'

-

" - � .

. .. ... _-._.



 



Ant. '. ufcepimus�Deus: mi
!ericordiam 'tuam in medio
templi tui.

.'

.

Piàlmus. 4-7. .

· A$lus Dominus ,& �
· udabilis nimis: in civi!
tate »ti.noftri In mõnte.-;
[anClo 9us. ,,' .,'
· undaííir exultatione vni

. ueríæ terræ mons .Siori; :
'

latera. aquilonis ciuitas Re�
· is rnagni..

'..",
.'

.

eus in' dQnúbus. gus co__grio·
. œtur:,.cum fu1c_Plet eaIIl�

.

.

uoruam ecce R�es terræ
. •

.
1

..



col)_gr�ati Iunt: conuenerun
.

'

fi'vnUllL. .

Ipii videntes Ec admirati
-

.

conturbati funt, commoti iãt
tremor apprehendit C0s.

bi dolores vt parturientis :

in' ípiritu vehementi Irote

wues tharíis. .

.

.

.

.

iSicut audiuitnus fie vidimus
in ciuitate Domini virtutum
ín ciuitate Dei noítri: Deus .

dauit eam' in. æternum .

. SufGepimus Deus rmíericor
diam tuam: ín medio tem .

pii tuL'.



,
.

Secundum nomen tuums.
Deus 1le & laus .tua : in flnes
terræ : iuítitia plena eR:. de;
xtera tua !,. I .

. ,. .

ætocCW..; mons Sion,& exrtl
mt. filíæ Iudæ: propter iu
dicia.áía Doririne .. '.

�

. ircumdatc Sion & compl .

-é1imini eam: narrate, m¡tuP
ribus ejus. .: ," .,.

·

.
- onitc corda ·veftra in vi
k ejus: � diftribuite:Á)m
gus ; vt. enarretis in pro$�
nie .altera.' .

.
.

. L

·Quoniam hf,·efr Deus,De.



,

. us noiier ín æternum,&- ín
,

fæculum iãruli: ipk r�e.t
in fæcula.
Gloria Patri, & Fllío, �
Spiritui [tnéto. �¿.
iXntip}lona Subpimus
us miíericordiam tuam in
medio tunpll tuL.*.

.

Kyrie. ekikin.
Chrifie elei{Õn.

.

Kyrie deiGn ·

tPater. noiter. Secreto.
tEt ne nos inducas in ten

i; -. tationern. .
.

.

'\ .Sed lkra . nœ -a malo.



 



meam.

'�.Et 'clamor' meus ad M
" veniat.· J

ir. Dominus vobikum .

. Et cum Ipiritu tuo, . .'

Oremus Y:': ,:

,

D".' Eus qui iuíh!icas iinpi.; , ,

.

um,& non. ViS mortem. '}:,
eccatoris maicilatern tuam,.

fuplidtcr deprecamur vt -h
ne famulum tuum de tua

-

iericordia corrhdentem cœle-
'

iti'profçgas b�� �1io;
s. âiIidua .� clíone :aõifr·
tis vt &. £.bi iggiierf.aruu

)



/0

"

letur ac nullistentationibus .

à
.

te :lCparetur. Per Chrjitwh '

Dominum noílrum.a.Anen .

. � . Oremus.
/

o,Mnipotens kmpiterne..;
.

Deus qui fãcis mirabilia.
. ni�a [alus prætendt íuper

,;"'. famulum. tuum N. fpirit .

.

1 atiæ ià1utaris,&vt verita-l
;,' te tibi complaceat perpetuíâ

ei rorem benediéiionis tuæ.
,

.

infunde. Per ChriiluntDo.;
. minum noítrum .1j.. AmelL.

SVâipia,t te Dominus �
:: numero Aideli6tn ,& Ir

'

/

•



I
"

I
I

.

.oOS indigni te fufcipimus in, '

orationibus n.frris concedat'
.

. tibi Jominus' locum bene. �

.

. di, voluntatem per[euerandi,
. , . &-_gratiam.ad æternær Aritæ.-·

bea.titudinem h�reditabe�
:: . felicikr perueniendi,vt f�

cut nos charitas fraUrnitb .

_ tis coniunsit in' terris , iti,
.

, iuina pidas (quæ dílech .

.

I1Í6 auxiliatrix dl) cum fu·
is i6d�us àmiút\g�re tt..

'

'. gí_g,ne;tltr in cœlis, prdtantc
Domino nMlro Iesu C.hr·

-e

<Pi. ann Pcttre,&.- Spiritu fÆ

/



I:¿

¡

e10 vivit &, regnat in [æcula
'

'fæculorum.�. Arnen.. ,

17'Eito illo o Sacerdote, o
.

:[ abrafarà ,ebeifarà e lo_gu .

a quelle que lhe .deu o habito'
farà- o mermo e afim hiraó fæ
cendo todos os profeiTos da
urdem que prefentes dhuert
alua pmhçaó. .

..

�Om a dpada polla .e �
V o manto de pontas 1

e, acá

pabamento deícuhertaa .ca-'

baa hiri aa Palacio· a b�ar .

ct 'mao ,¡ ao Graê Meitre tàiw '

da com a propria fórIITcI o· .



i

1 vae ao albe-rge a onde; :fV
lhe fas. com� de .giclhcs. o .

.

pao 1 fal, e �oa_,'. . .

cM fe e�endo � lhe tira
.

, .
.

rao as roupas COITI qu�
h� pr�iàdo e poe� as. ar.

. dinarias como' habito ck
S .., I 1 -

.

� ao oao�_.�·
.�
,

I
.

�
,



Ene Linra mandou&
zer o n- Priorado de

'.

" PortqgaI SC'!tfo �rocu- .

.

,I. radar o Can. FréJ RJY ·

'.
munde , d� Souza da J •

-/ SrIlla ,e o �U4ra Fre�� ..

rJ111)e ouza, em o

.',

'

�Anno. C1S(SU

�Il1S �

_9.
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